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Hm.º e exm.º sr. — Tenho a honra de participar a 
v. ex.* que estão findas as rectificações que se julga- 
ram dever fazer na relação dos premios conferidos a 
Portugal pelo jury da exposição de Londres, e que 
mui brevemente as farei subir á presença de Sua Ma- 
gestade; devendo desde já fazer sciente a v. ex.*, 
que, em virtude de taes rectificações, a relação que 
me foi entregue em 15 de outubro do anno fiado, e 
por mim levada ao conhecimento do Governo em data 
de 16 desse mesmo mez, fica augmentada com oito 
premios, dos quaes, cinco são medalhas, e tres men- 
ções honrosas. 

Tendo cessado portanto as causas que tem demo- 
rado a entrega das medalhas relativas a Portugal, 
cumpre-me participar a v. ex.”, que de Londres re- 
cebi uma communicação official, com data de 17 de 
janeiro findo, pela qual me consta que taes medalhas 
foram entregues ao agente da commissão portugueza. 
— Nessa mesma communicação se me faz saber que 
os relatorios do jury não estão ainda reunidos, e que 
portanto a sua publicação será demorada. 

Levando estes factos ao conhecimento de v. ex.*, 
permitta-me a liberdade de chamar a ilustrada at- 
tenção do Governo sobre a conveniencia de fazer a 
proxima distribuição das medalhas com a solemni- 
dade, que parece merecer tão grandioso acto, em 
relação á industria nacional, a fim de que elle esteja. 
de accórdo com o procedimento de outras nações a 
tal respeito. 

Como o jury da exposição não expede nenhura do- 
cumento individual de que possa constar a menção 
honrosa — parece-me conveniente que v. ex.º, pen- 
sando sobre a vantagem de que os premiados possuam 
um documento de seu merito, determine qual a fórma 
desse documento. N 

Tambem me cumpre participar a v. ex.", para ser 
presente a Sua Magestade, que alguns dos chefes dos 


estados, em que a distribuição dos premios já se tem 
feito, distribuiram por essa occasião a alguns expo- 
sitores desses estados, mercês honorificas, que , hon- 
rando o trabalho, honraram tambem o espirito emi- 
nentemente civilisador que dictou essa resolução. 

Julguei dever levar estes factos ao conhecimento 
do Governo para serem tomados na consideração que 
fôr conveniente, 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa, 12 de fevereiro de 
1852. —Illm.” e exm.º sr. ministro e secretario de 
estado dos negocios do reino. — Sebastião José Ribeiro 
de Sá, commissario regio de Portugal á exposição 
de Londres. 


Sua Magestade a Rainha, a quem foi presente o 
officio do commissario regio de Portugal á exposição 
em Londres, Sebastião José Ribeiro de Sá, com a 
data de 12 do corrente, sobre o estado das reclifica- 
ções, relativas ao numero e qualidade dos premios 
conferidos aos nossos expositores industriaes pelo 
respectivo jury naquela cidade, e sobre a conve- 
niencia de se proceder á sua distribuição com a maior 
solemnidade possivel; ha por bem mandar declarar- 
lhe pela secretaria de estado dos negocios do reino , 
para sua inteligencia e effeitos devidos : 

4.º que a mesma augusta senhora viu com satis- 
fação o modo como o dito commissario se tem havido 
no desempenho da commissão de que fôra encarre- 
gado; esperando que elle fará subir por este minis- 
teria um relatorio circumstanciado de todos os lra- 
balhos que os precederam e acompanharam, com de- 
claração das despezas que em virtude da auctorisação 
da lei de 25 de fevereiro de 1851, se tenham feito 
com esse serviço: e 

2.º que nesta data é nomeada uma commissão 
para, conjunctamente com o commissario. regio, pro- 
pór o programma regulador da solemnidade e forma- 
lidades com que deve fazer-se a distribuição dos pre- 
mios aos expositores portuguezes, e as condecorações 
que Sua Magestade tenciona conferir aos mesmos ex- 
positores, que mais benemeritos parecerem. Paço 
das Necessidades, em 17 de fevereiro de 1852, — 
Rodrigo da Fonseca Magalhães. 


Hm.” e exm.º sr, — Tendo sido honrado com à 
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recepção da portaria de 17 de fevereiro findo, expe- 
dida pelo ministerio do reino, na qual Sua Magestade 
houve por bem mandar-me declarar, entre outras re- 
gias determinações, que facei por fielmente comprir, 
que a mesma augusta senhora viu com satisfação o 
modo como me tenho havido no desempenho da com- 
missão de que fui encarregado , esperando que, pelo 
ministerio do reino, suba um relatorio cireumstan- 
ciado de todos os trabalhos que a precederam e acom- 
panharam, com declaração das despezas que, em 
virtude da auctorisação da lei de 25 de fevereiro de 
4851, se tenham feito com esse serviço; julgo do 
meu dever, para cumprir as ordens de Sua Mages- 
tade, dirigir a v. ex.*, para ser presente á mesma 
augusta senhora, quanto desde já me é possivel di- 
zer ácerca do que, na referida portaria, me é orde- 
nado. 

Foi com o mais profundo respeito que recebi os 
louvores que v. ex." me transmittiu em nome de Sua 
Magestado, e os acceito com o reconhecimento da 
mais pura gratidão, como uma prova da regia bene- 
volencia de Sua Magestade, que tanto se apraz em 
animar não só o merito, mas tambem o desejo de o 
possuir e de ser util á patria, pois que seguramente 
só este desejo poderia servir de base a tão honroso 
louvor, 

Cumprindo este dever, permitta v. ex.” que eu 
observe que a demora da publicação dos relatorios 
dos jurados muito tem atrasado , não só os meus tra- 
balhos para o relatorio que farei subir á presença de 
Sua Magestade , mas tambem os. trabalhos dos meus 
collegas de outras nações, pois que até esta data não 
consta da publicação, ou entrega aos respectivos go- 
vernos do relatorio de nenhum dos commissarios no- 
meados pelos differentes poizes. Essa demora, por 
muitas rasões justificada, não tem só por causa a 
falta, muito sentida, dos relatorios dos jurados, mas 
provém essencialmente da vastidão do assumpto, e 
da variedade , quasi incomprehensivel, dos conheci- 
mentos humanos a que se refere. Devendo notar-se , 
que prescindindo de tudo quanto a imprensa de di- 
versos paizes publicou sobre a exposição, não bas- 
tam duis mezes para a pausada leitura dos tres gros- 
sos volumes do catalogo official, ilustrado, de todos 
os productos expostos. Posso assegurar a v. ex.?, que 
desde 13 do dezembro, que cheguei a Lisboa, eu 
me lenho assiduamente entregue aos trabalhos que 
me devem habilitar a terminar o cumprimento da 
commissão de que tive a honra de ser encarregado ; 
e brevemente separarei desses trabalhos uma conta 
que se refira aos pontos precisos das instrucções que 
me foram dadas com o decreto de 13 de agosto do 
anno findo, pelo qual fui nomeado commissario regio 
de Portugal á exposição de Londres. 

Parecendo-me que a intenção das ordens de Sua 
Magestade , que me são transmittidas pela portaria a 
que me estou referindo, é habilitar o Governo com 
os esclarecimentos precisos , para dar conta ás córtes 
de quanto, até ao presente, se tenha feito, por parte 
de Portugal, em relação á exposição de Londres , na 
conformidade da lei de 25 de fevereiro de 1851, 
prestarei as informações do que me consta, tanto 
como secretario da commissão portugueza para a re- 
ferida exposição , como na qualidade de commissario 
especial do Governo para este mesmo fim. E por esta 


fórma ficará completa a conta dos trabalhos que pre- 
cederam essa minha commissão. 

Em 2 de dezembro de 1850 foi Sua Magestade 
servida determinar por um decreto: 

Que fosse creada uma commissão encarregada de 
promover a exposição dos productos da industria por- 
tugueza em Londres, e de facilitar a sua remessa 
para essa cidade, mediante as instrucções mais uteis 
e favoraveis aos individuos que desejassem ser expo- 
sitores ; 

Que a commissão fizesse os annuncios e désse as 
providencias necessarias para que os objectos que ha- 
viam de ser enviados á exposição de Londres fossem 
reunidos em Lisboa, e que de todos elles se fizesse 
antecipadamente exposição nesta capital : 

Que, depois de effeituada esta exposição em Lis- 
boa, a commissão, constituida em jury, decidisse 
quaes os productos, que, pela sua perfeição, mere- 
cessem ser enviados á exposição de Londres : 

Que se remettessem á commissão todos os papeise 
impressos, que tivessem servido'de base aos traba- 
lhos das commissões nomeadas para igual fim nos pai- 
zes estrangeiros : 

Que a commissão fosse presidida pelo ministro “e 
secretario de estado dos negocios do reino, e fosse 
composta dos seguintes vogaes ; 

Conde do Farrobo , conde do Sobral , visconde da 
Carreira, barão da Luz, barão de Alcochete, con- 
selheiro de estado extraordinario, Francisco Tavares 
de Almeida Proença, conselheiro Manuel Antonio 
Vellez Caldeira, conselheiro Joaquim José da Costa 
de Macedo, conselheiro Joaquim Larcher José Fer- 
reira Pinto Bastos, Carlos Bonnet, Francisco Mendes 
Cardoso Leal Junior , Sebastião José Ribeiro de Sá. 

O conselheiro Manoel Antonio Vellez Caldeira: não 
acceitou a nomeação. 

A commissão , constituida no dia 3 de dezembro, 
publicou com a data de 7 o seu primeiro aviso , 
depois de haver tido com o governo as conferenci: 
que a podiam authorisar a comprehender no seu ma- 
nifesto industrial dirigido ao paiz as seguintes reso- 
luções importantes. 

Conducção gratuita, prestada pelo governo à todos 
os productos que, dentre os que concorressem , fos- 
sem separados pela commissão para a exposição de 
Londres ; considerando esta conducção a ida de Lis- 
boa para Londres, e a sua volta para esta capital. 

Transito pelo reino, livre de direito por meio de 
guias das auctoridades locaes, para todos os productos 
que houvessem de concorrer á exposição. 

Estabelecimento de uma agencia em Londres para 
cuidar na conservação dos productos, e na sua en- 
trada e saída no local da Exposição. ' 

Em 10 de dezembro a commissão publico! 9 seu 
segundo aviso, comprebendendo a classificação dos 
objectos admissiveis na exposição universal, e cha- 
mou a altenção do publico sobre alguns dos produ- 
etos portuguezes que se podiam mandar em virtude 
desta classificação; fazendo saber que S€ la dirigir 
aos governadores civis doa districtos para mais cabal- 
mente desempenhar a missão de que fora encarre- 
gada. 

Foi nomeado, pelo governo, agente da commissão 
em Londres, o consul geral de Portugal nessa ci- 
dade, Francisco Ignacio Wan-Zeller. 
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A commissão, em virtude das auctorisações que 
lhe conferia a presidencia do ministro do reino, di- 
rigiu, na mesma data do seu segundo aviso, uma 
circular a todos os governadores civis do reino e ilhas 
parlicipando-lhes : 

Que para cumprir o encargo com que Sua Mages- 
tade a honrou, e para que o paiz se representasse na 
exposição de Londres de uma maneira digna, sendo 
a verdadeira: representação dos seus productos agri- 
colas e (fabris, se dirigia aos primeiros magistrados 
administrativos para que elles cercados das pessoas 
mais competentes de cada districto, no assumpto de 
que se tracla, a coadjuvassem com a concorrencia 
dos seus respectivos districtos á referida exposição 

Que tendo o governo inglez transmitido ao governo 
portuguez a noticia da exposição universal, e o con- 
vite para a concorrencia do nosso paiz com os seus 
productos, era um dever nacional o trabalharmos to- 
dos para que o espaço destinado a Portugal fosse oc- 
cupado pelo maior numero, que se podesse obter, de 
productos de agricultura e de industria fabril: 

Que estando a commissão persuadida de que, tanto 
os chefes administrativos, como as pessoas mais res- 
Peitaveis de cada districto por esses chefes ouvidas, 
se empenhariam no resultado que a commissão dese- 
java, ella esperava que os seus actos tivessem a con- 
veniente publicidade : 

Que tendo sempre presentes as classificações dos 
productos feitos em Londres, e as observações da com- 
missão , contidas nos seus avisos, os referidos chefes 
administrativos fizessem com que a commissão esti- 
vesse habilitada com brevidade para saber quaes os 
productos de cada districto, que teriam de concorrer 
á exposição. 

Da correspondencia que sobre o assumpto honve 
entre a commissão e os governadores civis dos dis- 
trictos consta que foram remettidos productos para a 
exposição de Londres dos seguintes districtos ; 

Aveiro — Braga — Bragança — Castello Branco 
— Coimbra — Evora — Faro — Guarda — Lisboa 
— Porto — Santarem — Vianna — Villa Real — 
Funchal, 

Como relator fiel de todos os trabalhos que prece- 
deram a minha partida para Londres, com referencia 
á exposição universal, é do meu rigoroso dever cha- 
mar mui particularmente a attenção de v. ex.º para o 
zelo é divisão geral de trabalho de que a commissão 
portugueza deu provas incontestaveis. As circumstan- 
cias especiaes do nosso paiz, a difficuldade que ainda 
por toda a parte se levanta para comprebender a van- 
tagem de missões da importancia economica da que 
foi encarregada á commissão , foram obstaculos que 
se venceram com muito boa vontade , e muito desejo 
de ser util á patri 

A unica, e a mais justa recompensa de trabalhos 
desta ordem , é a consciencia de que se não poupou 
a vontade para cumprir o dever. 

Parece-me que, sem vaidade, a commissão tem di- 
reito a que a julguem segura de que não poupou es- 
forços para alcançar o nobre fim que tinha em vista. 

Acredite v. ex.“ que, expressando-me por esta fórma, 
me esqueço de que sou, como não ignoro, o ultimo 
dos membros dessa commissão, e só me lembro que 
as ordens de Sua Magestade me impoem o dever de 
ser justo e verdadeiro. 
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A vantagem que resultaria para a nossa a; 
tura e para o nosso commercio, de que os vinhos 
portuguezes fossem admitidos na exposição de Lon- 
dres, foi comprebendida pela commissão, quando, 
preparando-se com uma collecção de variadas amos- 
tras, se dirigiu aos commissarios regios da exposi- 
ção universal em 18 de dezembro, ponderando-lhes 
que, parecendo-lhe da mais alta conveniencia para o 
paiz que os vinhos portuguezes podessem ser admitti- 
dos na exposição, esperava que os commissarios de 
sua magestade britannica resolvessem este ponto con- 
forme convinha aos interesses commerciaes de Portu- 
gal, e da Gram-Bretanha. Os commissarios de sua 
magestade britannica, pelas rasões que julgaram pro- 
cedentes, não admitiram o pedido da comihissão por- 
togueza, mas nessa mesma resposta a commissão viu 
que a Hispanha e Napoles tinham , sobre o ponto de 
que se tracta, opiniões conformes com a sua. 

Tambem julgo de conveniencia fazer presente a 
v. ex.* um facto que muito influiu no bom resultado 
dos trabalhos da commissão , e o qual estou compe- 
tentemente habilitado para assegurar que não foi pra- 
ticado por nenhuma das identicas commissões nomea- 
das em outros paizes. É! um facto que a commissão 
fez publico em seu aviso de 27 de dezembro, quando 
ao mencionar diversas providencias tendentes ao bom 
desempenho dos seus deveres, accrescenta que se 
dividíra em secções para uma dellas visitar em Lis- 
boa os estabelecimentos fabris, as officinas e depo- 
sitos de generos agricolas, a fim de verbalmente re- 
petir o convite, e os esclarecimentos que fizeram 
parte dos seus dois primeiros annuncios. 

Foi em resultado deste exame que se procedeu á 
compra de varios productos e objectos que se julga- 
ram precisos para representar o districto de Lisboa 
na exposição de Londres. Mencionando estas circums- 
tancias que acompanharam a assiduidade da commis- 
são e o igual zelo de todos os seus membros , eu 
não exaggero Os seus serviços em comparação dos 
trabalhos das commissões de outros paizes; mas de- 
sejo fazer vêr a v. ex.* o modo muito especial por- 
que é mister proceder em assumptos agricol in- 
dustriaes para com os que em o nosso paiz estão in- 
teressados em taes assumptos. a 

No aviso a que me estou referindo a commissão 
agradeceu o bom acolhimento com que foi recebida 
em todos os estabelecimentos e oficinas visitadas pe- 
los seus vogaes, manifestando que o seu desejo seria 
visitar todos os estabelecimentos e officinas, e por 
esse motivo rogava aos que não tivessem sido visila- 
dos pelos seus vogaes que fizessem saber na seci 
taria de estado dos negocios do reino, sala das suas 
sessões, 0 local em que estavam colocados para que 
a commissão podesse tomar conhecimento dos seus 
productos. Tomo a liberdade de mui particularmente 
chamar a ilustrada attenção de v. ex.* sobre as van- 
tagens que deste precedente novo resultaram para que 
se considere na muita utilidade que haveria em o 
applicar ao inquerito de que tanto carecem as forças 
productivas do paiz em relação a todos os encargos 
e a todos os recursos. 

Pelas communicações que me foram istradas 
pelos meus ilustres collegas da commissão, pela parto 
que tambem tive a honra de tomar nas visitas de que 
se tracta, eu posso assegurar a v, ex," que o incre- 
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mento da riqueza nacional, que o desenvolvimento 
faculdade do trabalho, e O seu aperfeiçoamento, 
factos economicos que em Portugal se estão pro- 
gressivamente produzindo com uma força difficil de 
calcular. E talvez que a luz que se procura para vêr 
o mal que debilita as forças do estado , no meio dos 
vigorosos recursos da nação, tenha que surgir do es- 
tudo consciencioso e methodico dos meios producti- 
vos da terra e do trabalho. Esta pequena divagação 
nascendo do plano que dirigiu os trabalhos da com- 
missão portugueza para a exposição de Londres ser- 
virá como de comprovação a quanto já ácerca desta 
commissão fica exposto antecedentemente. 

Segundo a ordem chronologica dos factos cumpre- 
me consignar um de bastante importancia, exarado 
no: quinto aviso da commissão, quando ao dar conta 
de que ainda não teve resposta ás suas reclamações 
para a admissão dos vinhos, se declara auctori 
pelo governo para fazer publico, que ainda quando 
não possam entrar na exposição universal, se fará 
uma exposição particular em Lundres por conta do 
mesmo governo, e em dias determinados, convidando 
os negociantes que forem mais competentes neste ge- 
nero de negocio para conhecerem as diversas varie- 
dades do genero mais valioso da agricultura portu- 
gueza. — Eu cito a v, ex.º este facto, porque é ainda 
uma questão pendente que tendo feito parte das ins- 
trucções da minha commissão em Londres terá de 
ser por mim, em outra occasião, mais largamente 
considerado. 

O decreto de 2 de dezembro de 1850 impunha á 
commissão o dever de expor publicamente em Li 
boa os productos que se tinham reunido para con- 
correr á exposição de Londres. — Este preceito era 
mais uma difficuldade no cumprimento da sua missão. 
— Os productos foram dispostos para a exposição an- 
tes de se acondicionarem para a partida, e para al- 
guns esta disposição foi trabalhosa. 

Não duvido afhirmar a v. ex.º que sou verdadeiro 
interprete da commissão, dizendo que tal preceito se 
cumpriu mui gostosamente, por quanto devendo os 
seus membros constituir-se em jury para separar os 
objectos que deviam fazer parte da exposição portu- 
gueza em Londres, muito desejavam assentar as suas 
decisões no grande jury da opivião publica, consu]- 
tada tacitamente por meio dessa exposição. 

Tendo suas magestades a rainha, el-rei, e a real 
familia honrado a exposição coma sua augusta pre- 
sença, a commissão constituida em jury fez a sepa- 
ração que linha a fazer. De um trabalho improbo , 
e justamente avaliado em Londres, devo eu dar co- 
nhecimento a v. ex.º A commissão tendo em vista a 
methodica mas complicada classificação ingleza, ap- 
plicon esta classificação a todos os productos que ti- 
nha a mandar para Londres, juntando a cada pro- 
dueto, além de um numero de ordem, um rotulo, 
contendo as indicações que lhe diziam respeito na 
classificação. ingleza, e o nome do producto em in- 
blez. Resumidamente direi a v. ex.” quaes as rasões 
que tornaram apreciavel este trabalho em Londres. Ao 
começo da exposição havia-se assentado em que os 
productos seriam. dispostos no edificio conforme a 
classificação geral, e não por meio da divisão das 
nacionalidades. — Era realmente esta primeira idéa 
a unica vantajosa para a exposição ser estudada. Ra- 
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sões que se julgaram fortes a regeitaram, e a clas- 
sificação de nações lhe foi substituida, e nestas mui 
limitadas foram as que tinham uma classificação par- 
ticular , junta, por assim dizer, aos productos, fa- 
cilitando desta fórma os trabalhos do jury, e os es- 
tudos que se houvessem de fazer.,Pelo que vi durante 
o desempenho da minha commissão na exposição , 
cumpre-me declarar que nesta parte nenhuma nação 
excedeu Portugal, salvo a Inglaterra, que, pela 
possibilidade que lhe facultava a sua posição, dispoz 
os seus productos no espaço que occupava, confor- 
me a disposição da classificação. 

Depois de feita a separação, e de classificados os 
productos se procedeu ao seu acondicionamento. Pa- 
receu que seria mui conveniente que um delegado da 
commissão, que tivesse assistido a alguns dos seus 
trabalhos, e estivesse sabedor de quaes as suas in- 
tenções ácerca da colocação dos productos no edifi- 
cio da exposição , fosse a Londres acompanhando es- 
ses mesmos productos. A pessoa nomeada foi o então 
secretario de legação Antonio Travassos Valdez, que 
havia coadjuvado a commissão nos trabalhos da clas- 
sificação. 

Tendo o governo posto á disposição da commissão 
O vapôr de guerra Infante D. Luiz, esto partiu no 
dia 11 de março, levando a seu bordo noventa e um 
volumes, contendo 1:293 productos, reunidos em 
Lisboa, dos districtos do continente, para a expo- 
sição universal. A bordo do mesmo vapôr foi o de- 
legado da commissão , levando a carta que como tal 
o acreditava para com os commissarios de Sua Ma- 
gestade Britannica , as instrucções da commissão, O 
altestado exigido pela alfandega ingleza , e uma fac- 
tura do que se remettia. 

Os productos chegaram a Londres em tempo op- 
portuno, e ainda esperaram que as obras no edificio 
se Lerminassem antes d'abi serem colocados. 

Foi depois deste dia que a commissão se reunin 
em sessão para a redacção do catalogo dos productos 
portuguezes, que deveria fazer parte do catalogo ge- 
ral, Os acontecimentos de abril e maio vieram achar 
quasi no termo este diffcil trabalho, que não podia 
ser retardado por esse motivo. Uma commissão pre- 
sidida por um ministro da coróa forçosamente sus- 
pende a sua acção , quando uma crise politica chama 
para outro campo as altenções de todos. Como secre- 
tario da commissão eu não podia, sem à cooperação 
dos vogaes meus collegas , tomar nenbuma resolução 
que fosse além do expediente ordinario de que me 
havia encarregado, e foi portanto para mim bem pe- 
nosa a situação em que estive por bastantes dias , 
vendo que se não podia acudir com resolução prompta 
a pontos importantes que a reclamavam. Pelos moti- 
vos expostos, só em 7 de maio foi possivel remelter 
aos commissários de sua. magestade britannica o ca- 
talogo dos productos portuguezes; e sendo então 
que um objecto tão grave, como a nomeação dos ju- 
rados portuguezes, estava pendente, o oficio diri- 
gido por essa occasião ao agente da commissão lhe 
dizia que as circumstancias especiaes do paiz não 
permitiam que se lhe fizesse nenhuma outra commu- 
nicação ácerca dos trabalhos incumbidos á commissão. 
Em 28 de maio, e sendo ministro do reino, e pre- 
sidente da commissão o conselheiro José Ferr: 
Pestana, se participou ao mesmo agente, que não 
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tendo as circumstancias especiaes do paiz permitido 
a nomeação dos jurados feita directamente pelo go- 
verno., nem sendo possivel que essa nomeação, feita 
na data em que se escrevia, sé podesse realisar, a 
commissão esperava que a nomeação feita de accórdo 
com o ministro de Sua Magestade Fidelissima na 
côrte de Londres teria recabido em pessoas que de- 
vidamente desempenhassem estas funcções. 

Tendo cabido a Portugal a nomeação de dois mem- 
bros do jury., esta nomeação , pela fórma exposta, 
recaiu em Augusto Ferreira Pinto, e Guilherme 
Kopke. 

Os productos do districto do Funchal foram dalli 
directamente remettidos para Londres, e constavam 
de uma serie de productos do reino mineral, do reino 
animal, e de varios objectos manufacturados. Res- 
dos pontos da portaria que 
jo do presente officio, refe- 
rir-me; ás despezas feitas com a exposição dos pro- 
ductos portuguezes em Londres. 

Cumpre-me observar a v. ex. que destas despe- 
zas só posso dar conta das que directamente se fize- 
ram pela commissão; as quaes devidamente | docu- 
mentadas, constam do seu livro de caixa; e não es- 
tando estas findas prefazem até á presente data a 
quantia de 1:915,4128 rs. 

Como a -commissão nenhuma parte directa nem in- 
directa teve nas contas das despezas da agencia que 
em Londres o governo nomeou, eu tomo a liberdade 
de devolver a v. ex.' a conta dessa agencia que vejo 
ser da importancia de £ 9144, 8º, 8º, sem nella ter 

to mais do que a somma ; e juntamente um officio 
que se lhe refere do ministro de Sua Magestade em 
Londres. Como commissario regio tambem não tomei 
parte directa nem indirecta nas despezas a que se 
reiere a dita conta. 

Tendo sido concedida á commissão, para uma parte 
dos seus trabalhos, a casa da fazenda do arsenal de 
marinha , é do meu rigoroso dever , pelo que sei, 
em virtude da minha posição especial em relação a 
esses trabalhos, assegurar a v. ex.* que não póde 
ser excedida a boa vontade com que todas as aucto- 
ridades do arsenal se tem havido para coadjuvar a 
commissão, devendo fazer menção especial do almo- 
xarife da referida casa Vicente Ferreira Duarte, e 
do escriptuario José Januario de Barros Dantas. 

No que deixo. exposto verá v. ex.! quanto se me 
offerece informar para ser presente a Sua Magestade 
ácerca dos trabalhos que precederam a commissão de 
“que tivo a honra de ser encarregado. 

Deus guarde a y. ex.* Lisboa, 13 de março de 
1852. — Illm.º e exm.º sr, ministro e secretario de 
estado dos negocios do reino. — O commissario regio 
de Portugal á exposição de Londres, Sebostião José 
Ribeiro de Sá. 


— = 
ORIGEM DO DOMINGO. 


Os dez mandamentos da lei, gravados pelo dedo 
de Deus em duas tabvas, e dirigidos em seu nome 
por bocca de Moisés a toda a nação judaica, não 
são outra coisa mais de que uma como nova publica- 
ção dos preceitos principaes da lei natural, São por 
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consequencia de todos os tempos, e obrigam da mes- 
ma sorte em todos os planos, que Deus ha traçado 
Para regular o procedimento dos homens. S. Thomaz, 
e com elle todos os theologos, convém que, não se 
consultando outra coisa mais do que a lei natural. 
se conclue facilmente que ha um dever essencial de 
assignarmos para o culto divino um dia fixo, que se 
renove, depois de ter decorrido um breve espaço de 
tempo , isto é, um de sete, pouco mais, ou menos, 
de maneira que então fiquem parados os trabalhos 
corporaes, e as occupações do seculo. 

A lei pois do sabbado, considerada em respeito á 
obrigação de santificar um dia da semana, era um 
preceito da lei natural: entretanto, era como fazendo 
parte da lei de Moisés, ou se attenda ao proprio dia 
da semana, em que fóra determinado, ou 4s cir- 
cumstancias particulares, que entravam no modo de 
sua guarda. 

Depois da ressurreição de Jesus Christo, e da 
descida do espirito santo em dia de Pentecostes, a 
festa do sabbado se transferiu para o dia seguinto, 
isto é, do ultimo para o primeiro dia de semana, 
alteração esta, que se conhece da praxe constante, 
e da tradição da igreja. Achamos em algumas pas- 
sagens dos livros canonicos dos apostolos menção ex- 
pressa do dia do Senhor. S. João diz que estivera na 
ilha de Patmos em um domingo, quando o Senhor 
lhe revelou os mysterios, que nos refere no Anoca- 
Iypse, tocante ao estado das egrejas particulares da 
Asia, e da egreja universal em os tempos futuros. 
S. Lucas no livro dos Actos falla do primeiro dia 
da semana, em que os discipulos se juntavam para 
partirem o pão, isto é, celebrarem a sagrada euca- 
tistia, e onde S. Paulo prégou até ao meio-da noite. 
O mesmo apostolo determinou , que em o primeiro 
dia da semana se fizesse uma collecta a beneficio dos 
pobres, em o ajuntamento dos fieis; porém todos es- 
tes logares das santas escripturas, quo só fazem men- 
ção indirecta do dia do Senhor, e do primeiro dia 
da semana, como empregado no serviço divino, em 
tempo dos apostolos, de nenhum modo nos mostram 
que a: obrigação de guardar o sabbado dos judeus 
se trasladasse para este dia , nem porque arte o de- 
vemos guardar, e nem ainda que seja este o dia santo 
da semana. Não temos certeza alguma sobre estes 
pontos, que não dimane da tradição dos apostolos , 
no que os proprios protestantes se ajustam comnosco. 

Os padres mais antigos, e os successores imme- 
diatos dos apostolos, fallam do dia do Senhor, como 
tendo substituido em toda a igreja christã o logar do 
sabbado judaico. S. Ignacio, discipulo de S. Pedro, 
faz allusão a esta mudança, quando em ponto de exhor- 
tar os fieis de Magoesia, a que não se deixassem ar- 
rastar do erro, pelo que tocava á observancia das ce- 
remonias da lei judaica, lhes recommenda que não 
guardem o sabbado dos judeus, mas que vivam de 
sorte que correspondam á santidade do dia do Se- 
nhor , dia este em que por virtude, e merecimentos 
de sua morte, nossa propria vida surgiu da re 
dos mortos. S. Clemente de Alexandria illustrou esta 
passagem, quando na explicação do que é viver con- 
forme a santidade do dia do Senhor, diz:«O que 
« observa o Evangelho vive no dia do Senhor, quando, 
« renunciando a todo o mão pensamento, elle se torna 
« verdadeiramente filho da luz , isto-é , que não con- 
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« serva em seu espirito senão idéas santas, e puras, 
« pois deste modo glorifica'o mysterio da resurreição 
« do Salvador.» 

Ainda que estes santos deram ao domingo o nome 
do dia do Senhor, não receiaram todavia, quando fal- 
Javam aos pagãos, chamar-lhe—dia do sol—; e 
com efeito, ainda que esta denominação teve a sua 
origem nas superstições da idolatria, e no culto dado 
aos planetas, ficou sendo o nome vulgar, para dis- 
tincção dos mais dias, de maneira que nos podemos 


tyr, em a Apologia mais extensa dos chri 
lhe chama. Tertulliano, fallando com os idolatras, 
não lhe dá outro nome; quando porém falla sómente 
aos christãos, designa-o pelo nome de dia do Se- 
nhor. Os imperadores Constantino Magno, Valenti- 
niano 1 e IE, Theodosio o velho e o moço, nas leis 
que fizeram, e publicaram, chamam-lhe o dia do 
sol, se bem que de vez em quando lhe acrescentam 
o nome de dia do Senhor, nome tambem usado por 
S. Diniz de Corintho, por 8. Irineo, por S. Militão 
de Sardes, por Origenes, por S. Cypriano, e outros 
muitos. 


———— 


A DEFEZA DOS PORTUGUEZES 
NO BRAZIL. 


(Continuado de pag. 453.) 


A opinião da probibição do commercio a retalho 
aos estrangeiros tomou tamanho vulto em meados de 
1848, que o sr. Tobias, como eu acima disse, ani- 
mou-se à offerecer na camara temporaria uma emenda 
concebida naquelle sentido para substituir o projecto 
sobre os caixeiros brazileiros já em discussão. Mas 
posto que esta emenda encontrasse grande acolhimento 
ma população menos illustrada, e se apresentasse 
apoiada pelos srs. Nunes Machado, Lopes Neto, Vil- 
lela Tavares, Arruda da Camara, M. Sarmento, e 
Faria, foi refundida pela commissão a que a envia- 
ram (era membro della o mesmo sr. Tobias d' Aguiar) 
a qual na sessão de 29 de agosto apresentou o seu 
parecer, decretando a admissão de um caixeiro bra- 
«ileiro em cada casa de commercio, e isentando do 
recrutamento e do serviço da guarda nacional um ou 
mais dos ditos caixeiros, conforme os capitaes de 
cada estabelecimento. A probibição de os estrangei- 
ros venderem a retalho era abi completamente desat- 
tendida. 

Desde então essa proibição ainda não cessou de 
ser o pensamento mimoso das classes menos abasta- 
das, de feição que o homem de qualquer dos parti- 
dos que aspirar á deputação, e por consequencia á 
popularidade, tem de habilitar-se previamente ante 
as turbas, apresentando-lhes um programma em que 
se manifeste acerrimo sectario de tal probibição, e 
em que impute aos portuguezes o crime de baver 
poucos filhos do Brazil com estabelecimentos de ven- 
der por miudo, ou com oficina de sapateiro, alfaiate 
ete. 

Esta necessidade de agradar ás classes populares, 
lisohgeando-lhes as opiniões mais predileetas, trouxe- 
nos ainda uma curiosidade a meu rêr summamente 
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rara na vida dos partidos politicos. Consiste ella em 
ser a gente portugueza, quero dizer, a gente mais 
sofiredora , pacata e trabalhadora que habita a terra 
de Santa Cruz apezar da sua indubitavel affeição para 
o saquaremismo , ao mesmo tempo asperamente inju- 
riada não sómente pelo partido luzia, senão ainda por 
alguns saquaremas, ou que ultimamente se haviam 
unido ao partido saquarema. Estes homens viam que 
a prohibição de commercio a retalho era uma temi- 
vel arma nas mãos dos contrarios ; quizeram por con- 
seguinte tambem lançar mão della. Mas apezar de ha- 
verem certos campeões do partido dominante maltra- 
tado os filhos de Portugal unicamente para obterem, 
ou conservarem uma popularidade fofa e tão perdura- 
vel como a luz do vagalume, com tudo nem por isso 
têem faltado em ambos os lados, que se disputam a 
direcção dos negocios publicos, brazileiros de valor 
bastante para a respeito do commercio a retalho, mes- 
mo da tribuna legislativa, ousarem fallar verdade 
aos seus concidadãos. Produzirei alguns exemplos, 

O sr. Ferraz na sessão de 4 de julho de 1848 ex- 
primia-se por este theor : 

« O orador reconhece que a opinião que segue não 
é a opinião popular , mas está convencido que serve 
ao paiz adoptando esta opinião, e por isso antes quer 
perder qualquer popularidade que possa por ventura 
ter, do que fazer o sacrificio de opiniões que julga 
uteis ao paiz. » 

O sr. Goes concordou como precedente orador, co- 
mo se verá pelas palavras que já delle ficam trans- 
criptas, e pelas seguintes: 

« Conhece que é uma tarefa ardua. e odiosa a da- 
quelles srs. deputados que combatem a medida; mas 
dirá tambem que é patriotica da parte dos que as- 
sim procedem. O orador antes prefere render culto á 
razão e á verdade , do que a essa popularidade vá e 
fofa que se pertende adquirir com a apresentação de 
certas medidas; popularidade que se assemelha aos 
montes de arta formada no deserto, que com qual- 
quer tufão, com qualquer sopro se desfazem e desap- 
parecem. » 

Já na sessão de 28 de junho o sr. Souza Franco , 
então ministro dos negocios estrangeiros, bavia dito: 

« Acha (elle ministro) muito conveniente que se 
entre na discussão da materia, para que se venha no 
conhecimento de que o mesmo projecto do sr. Nunes 
Machado (o que mandava ás casas de negocio ter 
pelo menos um caixeiro brazileiro, e isentava estes 
da guarda nacional, foi offerecido em 10 de junho) 
traz muitos inconvenientes que elle talvez não pre- 
que favorece demasiadamente uma classe em 
prejuiso das outras classes; e que o fim que o sr. 
deputado teve em vista só se póde conseguir por um 
conjuncto de medidas muito mais satisfactorias. o go- 
verno não está persuadido nem que seja tempo de 
tentar conseguir o fim por este meio que lembrou o 
sr. deputado, nem que o projecto que elle ofereceu 
seja o mais proprio para isso. Não quer entrar agora 
na diseussão do projecto: do contrario demonstraria 
que de facto o estado da população ficaria muito 
mais prejudicado com medidas deste genero. » 

Na de 11 de julho ainda o mesmo ministro fazia 
ante a camara a seguinte declaração ; 

« Se apparecesse a idéa de que alguns melbora- 
mentos são precisos no sentido de fazer com que os 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


brasileiros tenham mais importante parte nos diver- 
sos trabalhos da sociedade, esta idéa seria muito 
justa, o governo procuraria os meios de a effectuar ; 
mas 0s meios directos que se apresentam não pódem 
ter os resultados que se deseja. O que se pede? Que 
cada uma casa nacional ou estrangeira seja obrigada 
a ter um caixeiro nacional. Terá o paiz pessoal suffi- 
ciente para apresentar de um dia para outro caixei- 
ros brazileiros para todas as cazas de commercio? 
Mas suppondo que o paiz tem o pessoal necessario , 
suppondo que poderia o trafico a retalho ser feito pe- 
los brazileiros , tem elles desde logo as habilitações 
necessarias, e os capitaes necessarios? y 

«O orador passa a mostrar que o commercio do 
Brazil, assim como o de todo o paiz que começa, é 
quasi todo feito com capitaes estrangeiros, que gran- 
des prejuisos teria o paiz com a adopção do projec- 
to, porque difficultaria a entrada dos capitães, di- 
mibuiria a concarrencia, impediria o augmento da 
população, e traria a carestia do genero. Entende 
que-muito se póde fazer em beneficio dos brazileiros, 
mas nota que os meios de que se lança mão não são 
os mais convenientes, porque não se deve tratar de 
difficultar a entrada dos capitaes que vem enriquecer 
o paiz. » 

O sr. Taques orava no mesmo sentido na sessão de 
44 de julho, e são muito para notar as seguintes ex- 
pressões delle ; 

« Nola que na camara se disse que as idéas do sr. 
Nunes Machado eram a expressão de um voto do paiz, 
e clamores populares ; a questão não é se as ídéas do 
nobre deputado estão de accordo com esses clamo- 
res; a questão é se esses clamores são fundados. Um 
homem de estado não é um humilde servo dos cla- 
mores publicos; elle primeiro deve ter em vista a 
razão, procurar satisfazer as necessidades do paiz, 
conter, esclarecer e guiar a opinião publica, quando 
ella não vai de aceordo com o que prescreve a razão. 
A idéa da exclusão do commercio estrangeiro e da 
chamada de toda a industria aos nacionses é uma 
grande mina de popularidade, os partidos nas pro- 
vincias do norte tem mais ou menos explorado esta 
mina...» 

E para concluir, tambem nesta occasião o Correio 
Mercantil, cujas opiniões progressistas são bem co- 
nhecidas, se dirigia aos seus compatriotas (veja-se o 

. Publicador Maranhense n.º 714) pelo modo que se 
yai vêr: 

« Desde muito tencionámos dar a nossa opinião a 
respeito das questões que fazem o objecto deste ar- 
tigo ; tão melindrosa, porém, a consideramos, que 
tremiamos de o fazer; mas ao lermos o que a res- 
peito se tem ultimamente escripto no norte do impe- 
rio, e ao vermos o que se diz nesta capital, assen- 
támos de não demorar por mais tempo a publicação 
de nossos sentimentos a respeito, a de procurar, 
quanto em nós cabe, firmar a opinião publica que de 
taes materias se occupa com empenho; tanto mais 
porque ainda os interessados nutrem receios de que 
uma dec) imprudente os prejudique em seus inte- 
resses, e involva o paiz em dificuldades internas e 
em questões exteriores. 

«E o melindre da questão provem menos della em 
si mesma, do alcance embora mui vasto e extenso a 
que péde ir, que das vistas apaixonadas dos que, 
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em objecto tão importante, só procuram attender ao 
lado pelo qual a odiosidade póde atacar mais de frente 
seus adversarios politicos. E nós, que nas questões 
desta ordem perdemos de vista os interesses de par- 
tido, para sómente consultar os da tranquillidade e 
futuro engrandecimento do imperio, havemos de acon- 
selhar a uns mais circumspecção na adopção de theo- 
rias que a experiencia tem por vezes condemnado, e 
havemos ainda com mais severidade censurar aqueles 
que adulteram, afeiam mesmo terrivelmente, inten- 
ções que devem acreditar talvez erroncas, mas nunca 
criminosas. 

«A oposição, é nossa intima convicção, está per- 
suadida como nós, que esta theoria de restricções á 
introducção de braços e capitaes estrangeiros pela li- 
mitação imposta á sua occupação dentro do paiz, pro- 
vém em grande parte de doutrinas erroneas sobre a 
producção e distribuição da riqueza, e não do desejo 
de damnificar o paiz para beneficio individual ou de 
certas classes. E se é esta sem duvida alguma a opi- 
nião dos directores oposicionistas, por que a contra 
riam em seus discursos e publicações pela imprens 
e desacreditam o paiz aos olhos do estrangeiro ? Que: 
tões desta ordem não pódem, não devem nunca ser- 
vir para manejos de opposição ao governo, ou á po- 
litica dominante, 

«Por toda parte em que a mão da providencia fa- 
vorecendo a um paiz cum terrenos saudaveis, ferteis 
e bem situados, convida a que o venham explorar os 
habitantes de outros mais antigos na eivilisação, e nos 
quaes a concorrencia de população excessiva e capi- 
taes abundantes obriga parte delles a retirar-se, a 
emigração se estabelece e os capitaes a acompanham 
e vão desenvolver as riquezas dos paizes novos, e nas 
condições descriptas. A consequencia é , pois, que 
esta introducção de novos braços e capitaes, melhor 
dirigidos pela experiencia , melhor aproveitados com 
o soccorro de mais adiantados processos e machinas 
empregadas na industria, na agricultura, no proprio 
commercio, enriquecem o paiz de sua nova adopção, 
derramam e melhoram a instrucção publica, desen- 
volvem a civilisação, e asseguram força e poder ao 
estado. 

« Mas é consequencia destes factos, que ou em vir- 
tude dos capitaes que importam. comsigo, ou de mais 
subido credito para com os seus possuidores, ou por 
diversas outras rasões, são em regra os estrangeiros 
os que mais lucros tiram destes mesmos capitaes e 
dos meios productivos do paiz, e portanto os que 
mais promptamente enriquecem e ganham vantajo: 
posições. E dabi as comparações desfavoraveis aos na- 
cionaes, ou pelo menos áquella parte dos nacionaes 
que não tem sido tão feliz, e como consequencia o 
ciume dos estrangeiros, as queixas contra 0 governo 
ou legislação que assim os favorecem , e os felicitam 
mais do que os proprios naturaes do paiz. 

« São factos observados no antigo como em o novo 
mundo, nas épocas recentes como nas da antiga e da 
media idade. E a estas causas se pódem attribuir em 
parte a expulsão e máu tratamento que teem sofirido 
os judeus em todo o orbe, a expulsão dos mouros da 
Hispanha, dos huguenotes da França, e as medidas 

ictivas do trabalho e commercio estrangeiro que 
nos ultimos annos adoptaram algumas das republicas 
da America. . A 
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«Em todos estes casos tem vindo a experiencia 
demonstrar aos incautos sustentadores destas erroneas 
Aheorias, que ensinam como meio de favorecer os na- 
cionaes a adopção de medidas restrictivas contra a 
livre entrada de braços e capitaes estrangeiros no 
paiz, e sua applicação aos trabalhos de sua escolha, 
os pessimos resultados que acarretam. Em todos el- 
les, e é regra sem excepção, são tão promptos e vi- 
siveis os desvantajosos efrcitos das restricções , que 
o arrependimento e revogação das medidas não se fa- 
zem esperar por muito tempo. 

« À comparação do estado das provincias do impe- 
rio que, situadas no litoral e mui frequentadas pelo 
commercio estrangeiro prosperam e enriquecem, com 
as do interior que pela rasão inversa continuam atra- 
sadas e pobres, é para conveniencia das vantagens 
da entrada de braços e capitaes importados do exte- 
rior; e não menos se reconhece nellas essas vanta- 
gens que sobre grande parte dos nacionaes gozam 
grande numero de estrangeiros, 

« No Rio de Janeiro, por exemplo, veem-se gran- 
des fortunas adquiridas pelo commercio exterior e 
interior, e quasi exclusivamente por estrangeiros, e 
a par delles que não pequeno numero de brasileiros 
continuam na pobreza, faltos de occasião e meios de 
desenvolverem seus recursos. Mas em Goyaz, no Mat- 
to-Grosso, no Espirito-Santo e em tantos outros pon- 
tos do imperio, se não ba estrangeiros ricos por um 
commercio que quasi falta a esses pontos, tambem 
os brazileiros que os habitam continuam em pobreza 
ainda mais desgraçada que a das cidades do littoral. 

« E à differença vem então a consistir em que por 
toda a parte onde o commercio estrangeiro leva seus 
meios, seus braços e seus capitaes, felicita-se o paiz 
em geral, augmenta-se a renda publica, ba novos 
meios de trabalho para os nacionaes do paiz que o 
desejem e saibam aproveitar ; e com o volver dos an- 
nos vem toda essa riqueza, os soberbos edifícios, os 
moveis sumptuosos e em geral todos os objectos de 
Juxo e usos da vida a passar para mãos nacionaes, 
por algum desses meios de transmissão de proprie- 
dade , heranças, casamentos, doações, compras, que 
passam as riquezas para as novas gera! 

«E a diferença consiste em que esses pontos fa- 
xorecidos pelo commercio estrangeiro e introducção 
livre de braços e capilaes, como seja a cidade do 
Rio de Janeiro, se enriquecem e adiantam : seus na- 
turaes tornam-se, com o volver dos annos, ricos e po- 
derosos; no entretanto que o Goyaz, Cuyabá, Espi 
rito-Santo e tantos outros pontos do imperio conti- 
nuam atrasados e pobres, e seus habitantes, os filhos 
do paiz, não sabem nunca da pobreza em que vive- 
ram seus pais. 

« É, pois, necessario concluir que principalmente 
ao commercio estrangeiro, á entrada de mais braços 
e capitaes que os existentes no paiz, deve o Rio de 
Janeiro, a Babia, Pernambuco e outros pontos do 
imperio o desenvolvimento que vão tendo, que, para 
que as outras o obtenham, convêm muito facilitar-lhes 
egualmente a entrada livre e desembaraçada de mais 
capitaes e braços; e que toda a theoria que procure 
o melhoramento do paiz nas idéas contrarias, nas 
restricções propostas ao commercio estrangeiro, deve 
ser proscripta como tendendo aos resultados oppos- 
tos, isto é, ao empobrecimento do paiz. 
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« E não se diga que se não diflleulta a entrada de 
braços ou colonos estrangeiros quando se limitam os 
trabalhos a que se pódem applicar. Se hoje, porque 
todas as industrias lhe estão facilitadas, entram 8 
ou 10:000 estrangeiros por anno c vão os. É dar-se 
aos diversos ramos do commercio, se amanhã lhe fôr 
este vedado em parte, se não poderem ser caixeiros, 
se não contarem com a possibilidade deste ultimo re- 
curso ainda aquelles que se destinem á agricultura, 
ás artes e a outros diversos misteres, em logar de '8 
a 10:000 entrados por anno, teremos que só entra- 
ram 2 ou 3:000, e será a perda para o imperio a di- 
minuição annual de 6 a 7:000 emigrados. 

« E se hoje com inteira liberdade de commercio, 
e porque pódem os importadores dirigir, como me- 
lhor lhes apraz, seus capitaes , e os confiar a quem 
lhes convêm, entram cerca de 60:000 contos de réis 
Por anno, e se demoram por tão longo tempo, que 
podemos com o sr. Souza Franco, ministro dos nego- 
cios estrangeiros, orçar em 100:000 contos de réis 
os capitaes que continuam sempre a credito no paiz; 
se fôr limitada aquella liberdade , teremos muito re- 
duzidas aquellas entradas, serão mais curtos os. pra- 
sos, e pelo menos haverá para o imperio a perda do 
uso de metade destes capitaes, isto é de 50:000 con- 
tos de réis annuaes. » 

Como o meu verdadeiro intento não, é discutir se 
ao Brazil convêm ou não vedar aos estrangeiros o 
commercio a retalho, senão expór as causas que sus- 
citaram esta questão, e demonstrar que os portugue- 
zos foram a ella arrastados injustamente , e com in- 
tentos meramente politicos, abandonal-a-hei para vol- 
tar ao meu proposito. 

Em outro logar disse eu que os portuguezos resi- 
dentes no imperio, dedicando-se ao commercio por 
miudo e ás profissões mecanicas , não faziam senão o 
que os brazileiros por perguiça, ou pelas preoccupa- 
ções da educação recusam fazer, Desenvolverei agora 
este pensamento. 

As infimas classes do povo brazileiro que habitam 
do Rio de Janeiro para o norte, ou sejam oriundas 
da raça indigena, ou da africana , geralmente fal- 
lando não sentem os aguilhões da ambição , nem 
piram a viver senão como os seus passados. A benig- 
nidade do clima quasi totalmente lhes dispensa o uso 
das roupas: um casebre ergue-se abi em qualquer 
canto sobre meia duzia de esteios que os matos gra- 
tuitamente fornecem ; em quanto para tectos, portas 
e janellas lá está a inapreciavel pindoba , 
e prospera em toda a parte: o mar, os 
matas encarregam-se de quasi toda a subsi 
dispensavel. O cachimbo, e algumas be) 
tuosas, para as quaes ainda o paiz contribue com os 
necessarios ingredientes, eis todo o luxo dos indivi- 
duos destas classes disseminados pelo interior. Ora, 
para o satisfazer , assim como para acudir a tão di- 
minutas precisões, essa gente não carece nem de se 
afadigar, nem de compromelter a sua selvagem in- 
dependencia, pelo que voluntariamente quasi nunca 
se presta ao serviço do exercito ou da marinha, nem 
a outro algum. 

A antipathia destas classes para o trabalho, e para 

j é tal, que a generalidade daqueles mes- 
mos individuos dellas que vivem nos grandes povoa- 
dos, c ahi testemunham as commodidades da opu- 
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lencia, e até da abundancia, não se abalam com isso, 
e passam o dia, o mez, o anno, e toda a vida, ba- 
Jançando-se na rede, e cachimbando, sem se lembra- 
rem, senão das necessidades do momento, como a 
fome e a sêde, apasiguadas as quaes recahem na cos- 
tamada indolencia. Daqui resulta que a physionomia 
da plebe brazileira em nada se assemêlha á da plebe 
europea. Esta vive sempre na sujeição e dependen- 
cia, é um soberbo viveiro para as profissões indus- 
triaes , mecanicas é commerciaes, para as da mari- 
nha, para as da guerra, e mesmo para as scientificas ; 
presta-se a todos os serviços domesticos, trabalha in- 
cessantemente, e ás vezes mais do que púde; mas 
apezar disso cabe-lhe quasi sempre em patrimonio à 
indigencia, a penuria, e todos os sacrifícios. Aquelta 
não é indigente, por que não multiplica as suas ne- 
cessidades, e com pouco satisfaz às da nalureza, mas 
não lida, não faz sacrificios, senão quando a cons- 
tragem a lidar, Vereis abi milhares destes homens na 
mais absoluta e enojosa ociosidade, porém entre tan- 
tos não encontrareis um que queira ser vosse creado, 
seja qual fôr o salario que lhe olfereçaes. 
(Continúa.) 


PARTE LUPTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO v. 


ROMANCE, 
Capitulo XXKIL. 
NEM SÓ A ROSA E" FLÔR. 
(Continuando de pag. 455.) 


Os olhos de Thereza eram verdes, daquelle 
verde fino e transparente, cujo brilho é magne- 
tico e invencivel. Ha tão poucos, e pedindo po- 
dem tanto, que ditosas as damas se possuem com 
elles o condão de captivar. 

A côr engana. Como a do mar é cheia de 
mysterio. Se o verde nos olhos de esmeralda fosse 
esperança, o tormento de os adorar era menor. 
Falsos nas promessas, inconstantes na paixão, 
rindo matam, e sérios enlouquecem. Tranquillos, 
sempre dizem menos do que escondem ; irados 
cortam o coração com o seu rigor... E apesar de 
tudo, feliz do homem que elles querem illudir, 
fazendo-o seu captivo ! 


Ha dissonancias, e harmonias raras nesta côr, 
que não tem rival. Serena reve-se no silencio e 
no devaneio; é a imagem adoravel da poesia e 
da solidão. Exhala-se della o suspiro da alma, 
quando meia chorosa sobe procurando o enleyo 
dos seus sonhos. Ainda humida de saudade, se 
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a vista pensativa se ilumina de repente, e o sen- 
timento dardeja um raio dentre a chamma quasi 
extincta, não é como o sol nascente beijando com 
o primeiro osculo sobre as rosas trementes os 
orvalhos da aurora? Aquelle verde assetinado es- 
morecido na cristalina pupilla, não aquece , al- 
legrando-se à sua luz, todos os prodiígios de uma 
belleza fascinante ? 

Como reflecte, em mil variações sublimes, agora 
o mimo da planta, logo o aveludado amoroso da 
peonia, depois o requebro e a frescura esquiva 
da anemola! E se uma faisca, mais forte, a in- 
cendêa, se passou pelo coração o arido sopro da 
cholera ou do ciume, como em um momento 
o brilho se turva, a meiguice se torna altiya, e 
a doçura se faz orgulho ! É o mar, levantado com 
a ira, sacudindo com as vagas arremessadas o so- 
cego em que adormecia ! Como então correm por 
estes olhos, seus iguaes na magestade e no po- 
der, os reflexos voluveis, zebrando a iris inflam- 
mada de tons caprichosos, de cambiantes admi- 
raveis! Que belleza até no odio ! 

A vista, que trespassa de uns olhos verdes, 
uem é diaphana que descubra os abysmos do co- 
ração, nem discreta que os deixe ignorar. Rara 
vez uma lagrima virá suspender-se no sorriso, 
que brinca na pupila ; mas se o amor chega em 
fim a arder nelles, o sol é pallido ao pé dos ful- 
gores de que a vista magnetica doura o senti- 
mento. 

Que segredos de ineffavel ternura até então 
encerrados não descobre! Que extremos de ca- 
rinho e de sensibilidade nos oferece entre as de- 
lícias destas mudas declarações, mais firmes do 
que os juramentos ! 

Quem a viu baixar do céu, trazendo na doce 
luz quanto a paixão e o amor exprimem, sabe 
se a ventura não foi barata á custa do martyrio. 

Como é suave o seu afecto, vacillando entre 
o pejo e os desejos! Como e transparente o véu 
do pudor não cobrindo, mas revelando entre sus- 
piros, as palpitações do amor ! Que eloquencia no 
silencio ; que voluptuosidade até na timidez! Aos 
olhos meridionaes, em que brilham, não é o verde 
felino que é exotico, mas o verde que reflecte 
no brilho esplendido os veios assetinados da ma- 
laquite; pedindo elles, ousará alguem dizer que 
não, ou cuidar que lhes resiste ? Eo que succe- 
dia com Thereza. 


As sobrancelhas desenhavam a purissima curya, 
avivando as arcadas; e as palpebras delicadas ti- 
nham a graça e o requebro virginal que provam 
que a vida ainda não é senão flôr. Bastava obser- 
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var, para se conhecer que estavam mimosas do 
halito das paixões, não se molhando senão de la- 
grimas inocentes. Nos alhos um pouco fundos, 
o claro-escuro da orbita, e as ramosas pestanas, 
accusando o branco imperceptivelmente anilado, 
faziam sombra à pupílla, esfumando de leve os 
toques de rosa fina, esmorecidos, e não pizados, 
que os circulavam. Quando se erguia a vista, re- 
flectindo a maviosa ternura da alma, o fluido lu- 
minoso, em que se perdia, dava-lhe a suavidade 
casta, a persuasão divina, que o galanteio não 
imita, porque ha segredos do coração, que illu- 
dem até ao fim a arte. 

Na vista de Thereza, o amor, se existisse, como 
seria eloquente ! mas no logar delle o sentimento 
dizia o que estremece o coração, quando por so- 
bresaltado, ou por ingenuo, atraiçoa os sonhos, 
que o deleitam. Observando aquelles olhos orien- 
taes e rasgados, tão cheios de silencio e de ex- 
pressão ; e notando a innocencia, com que umas 
vezes se entregavam, e a malícia com que ou- 
tras se escapavam altivos ou ironicos, facil era 
conhecer que a alma isenta estava virgem; e 
que as palpebras tão ciosas em lhes moderar o 
fogo, nunca se tinham cerrado, fatigadas pelos os- 
culos do amor. E 

A magoa ainda os não pizara tambem. Es- 
tava” muito longe da sua viveza o cançaço livido , 
que murcha e queima, aonde pousa., botão ou 

“planta. Via-se na sua pureza, na transparencia 
da côr, e no rosto viçoso a casta formosura , in- 
fantil ainda hontem, da mulher que apenas sabe 
adivinhar que é já mulher. 


O pé de Thereza era estreito e arqueado como 
o de Cecilia; as mãos finas e de uma alyura 
quasi diaphana ; e os dedos, de um jaspe corado 
e afilados, tinham o geito seductor, e a gentileza 
aristocratica, que não deixa nada a desejar. A 
cintura flexivel e delgada cedia sem esforço, ca- 
bendo no mais delicado circulo. O seio, palpi- 
tando debaixo da telilha, modelava-se, deixando 
adivinhar os seus thesouros ; e as mangas largas 
e ornadas de espiguilha descobriam o braço tor- 
neado. quasi até ao cotovello. Ao menor gesto 
desenhaya-se o corpo em toda a elegancia, real- 
cando o meneio eo garbo pela naturalidade dos 
movimentos. As posições da cabeca, ora meigas 
e pensatiyas, ora orgulhosas e arrebatadas, ou do- 
minavam ou seduziam. Os musculos tenros não 
tinham nada de seccos; e a perfeição dos con- 
tornos indicava a mulher feita, rica de toda a 
seiva, mas mimosa daquelle mélindre méninei 
quê adoçando o que ha de mais firme e arredon- 
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dado nas fórmas pela suavidade e frescura da 
carnação une o requebro e a meiguice às outras 
graças, para lhes realçar ainda mais a innocencia 
virginal. 

Raras damas seriam mais airosas no andar ; 
os pés, breves e ligeiros, quasi que não se pou- 
sayam no chão ; todos os gestos eram dotados de 
elegancia facil, raro segredo das mulheres sedu- 
ctoras. Exceptuando Cecilia, ninguem talyez po- 
dia igualar a melodia da voz, cuja doçura vibrava 
dentro da alma. As menores palavras repassava-as 
de agrado fascinante ; £ puras como as notas cris- 
talinas de um instrumento, caíam do ouvido no 
coração para não esquecerem nunca. À simi- 
lhança entre as filhas de Filippe da Gama re- 
duzia-se a isto; mas era tão grande que em as 
duas conversando, a falla confundia-se, e o obser- 
vador attento era incapaz de as distinguir. 

Entre o caracter e a physionomia de Thereza 
havia toda a analogia. Os olhos, quasi desgosto- 
sos, que se eleyavam ao céu tantas vezes, eram o 
espelho da alma, que procurava ao longe e in- 
quieta as visões da phantasia. Mais velha do que 
sua irmã tres ou quatro annos, e muito mais se- 
rena de genio na apparencia, Thereza vivia muito 
com o seu coração, e quasi nada com o mundo. 
Discreta, sabia guardar um segredo; se o rosto 
pensativo corando trabia repentina commoção , 
era prompta em a esconder depois. Observada 
sem exame não parecia tão animada como sua 
irmã. Menos jovial, contendo melhor a malícia 
do sorriso, e a viveza da vista, se ella queria, ne- 
nhuma bocea era mais engraçada ; e poucos olhos 
grocejavam tão delicadamente. Filha do Meio-dia, 
o sol peninsular, que lhe dourava a pelle de um 
fino reflexo moreno, dotava-a do calor da alma, 
e do fogo da imaginação, que tanto suspira nos 
seus raios. 

A tendencia para a melancholia serena proje- 
ctava-lhe uma sombra no semblante, tornando 
mais expressiva depois a vivacidade do espirito, 
mais elevado do que o nascimento. Mulher nas 
prendas e ua sensibilidade, o seu peito era inex- 
haurivel na dedicação e no affecto. Mas quem es- 
tudasse de perto o geito altivo, em que se in- 
crespava o labio superior, e o comparasse ás posi- 
ções magestosas da cabeça, e ao olhar domina- 
dor e incisivo, descobria logo entre as joias de 
tantas qualidades um espinho, rasteiro ainda, mas 
que depressa se faz alto — o orgulho ! 


Eram raras as coisas que pareciam grandes a 
esta imaginação fogosa, que arrebatariam apenas 
as magnificencias da lampada de Aladino. Em 
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segredo, e accusando-se muitas vezes a si mesma, 
escapava-lhe um suspiro, e pungia-lhe uma dôr 
vaga:— o berço em que nascera era modesto 
de mais para a altura das ambições. Como a ave 
no captiveiro geme saudosa dos soberbos palma- 
res da India, ella quasi chorava a humildade do 
nascimento no regaço da propria mãe, entre os 
beijos e carícias do seu amor. A ternura attrafa-a ; 
o orgulho magoaya-a. Noutra esphera (pensava 
Thereza) a vida não se offuscaria em obscuros 
deveres e seria radiosa de adorações e de gran- 
dezas. Era o germen funesto depositado na con- 
fusa inquietação de um coração ainda novo, aberto 
a todas as illusões, e tão delicado no sentimento, 
como generosó em tudo o que não cabia nestas 
vaidades da esperança e do capricho. 

Crenda desde pequena com sua irmã e com 
Jeronymo, vira desabotoar-se sem inveja a mi- 
mosa belleza della, e applaudira quasi com pai- 
xão o arrojo e os distinctos feitos que illustravam 
o mancebo. Entretanto, se lh'o perguntasse al- 
guma vez, e quizesse a verdade, o seu coração 
pouco lhe diria dos afectos, que estremecem o 
amor, e dos cuidados e ciumes, que lhe avivam 
as doçuras ineffaveis. Era mais irmã do que noiva, 
a ponto de facilmente se consolar de qualquer 
infidelidade, embora a deixasse sem O esposo pro- 
mettido desde os brincos da infancia. 

Amaria outro? Não ! Ainda conservava a tran- 
quillidade d'alma, na qual parece tudo frio, e 
indifferente. Mas os olhos, que não suspiravam, 
mas o sorriso que tanto adormecia, quando, fu- 
gindo ao mundo, corriam atraz de um sonho, ou 
de um desejo, bem deixavam perceber o que se- 
ria aquelle coração e aquelle rosto se a calma e 
a bonança um. dia se exaltassem com as primei- 
ras agitações do amor. 

Na alma de Thereza havia já a lucta e a ten- 
tação: ardendo sobre si mesma, se não amava 
ainda com a adoração exclusiva das grandes pai- 
xões, o seu espirito nutria-se das miragens da 
imaginação, e procurava no mundo com espe- 
rança uma realidade para os seus caprichos. O 
homem da sua escolha não o tinha visto nunca, 
mas já o conhecia ; era o enleyo e o confidente 
de mais de metade da sua vida, a vida da alma 
e do sentimento. Acreditava que elle havia de 
vir e esperava-o, como se espera e deseja a volta 
do irmão, que mal nos appareceu na infancia, e 
que a ausencia e a saudade enriqueceram de to- 
das as afleições e qualidades. 


Não menos firme do que Cecilia, cheia de 
abnegação e de enthusiasmo como ella, a sua ti- 
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midez era mais viril, a sua paixão ardente e ex- 
cessiva. Tinha-lhe Deus concedido a força que 
faz luctar com heroismo e não caír senão com o 
ultimo suspiro. Mais perigosa e resoluta, Thereza 
tinha no seu orgulho aquelle poder que nas mu- 
lheres é a origem dos grandes sacrifícios, tornan- 
do-as admiraveis, quando se levantam soberbas do 
seu amor, ou vingativas e fortes do seu ciume ! 

A opposição entre a vida moral e a realidade 
é que dava a Thereza a melancholia serena, que 
lhe notâmos. Ainda tudo-era problema para ella. 
Na immensidade do desejo, e no infinito da am- 
bição, por mais alto que subisse, ainda não ti- 
nha encontrado senão trevas e distancia. Na hora 
em que estamos seria incapaz de definir as aspi 
rações variaveis da sua alma. Não podia suppôr- 
se infeliz, e apesar disso faltava-lhe muito para 
se dizer ditosa. Tinha tudo o que faz as delicias 
de uma existencia socegada, e entretanto suspi- 
rava ainda ; ía ser noiva e esperava pelo amor ; 
era já mulher, e sonhava como a infancia ; tinha 
os mimos e ternuras de filha e de amante, e ape- 
sar disso procurava sempre, e mais longe cada 
dia, a chamma verdadeira do affecto que adivi- 
nhaya, e não sentia ! Queria-se enganar ás vezes, 
e attribuir os receios que a entristeciam aos ti- 
midos suspiros do pudor, mas uma voz do fundo 
d'alma respondia-lher: se amasses verdadeiramente 
eram seculos as horas até o possuires! 

Por isso, tentando distrahir-se, acceitava com 
jovialidade as travessuras de Cecilia ; e esta bei- 
jando-a loucamente, e abraçando-a, extremosa, 
não cessaya de a ferir com a malícia das allusões, 
e o chiste das perguntas, apesar das censuras de 
Catharina, prompta em estranhar á educanda a 
finura dos seus gracejos. 


1. 4. REBELLO DA SILVA. 
Continia.) 


NOTICIAS E; COMERCIO, 


Sobre o destino do palacio de cristal. — 
Ainda em Londres se ventila a questão de conservar 
ou demolir o famoso edifício da exposição industrial. 
À frente dos que desejam mantel-o de pé figura o sr. 
Benjamin d'Oliveira. Escreve aos jornaes inglezes, 
celebra reuniões numerosas , profere eloquentes dis- 
cursos, reproduz dados irrefragaseis, e arrasta apoz 
si a opinião publica. O seu projeeto de conservação do 
palacio de cristal é nobre, engenhoso, e util á pro- 
pagação dos conhecimentos bumanos. Propoem que a 
parte interior seja convertida n'um vasto conservalo- 
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rio, com fontes, passeios, plantas e arbustos, que 
pódem medrar numa temperatura moderada, e com- 
prehenda tambem collecções de mineralogia, de bo- 
tanica , de geologia, modelos de architectura , dese- 
nhos de toda a especie para serem interessantes e 
instruirem a toda classe de concurrentes ; e além disso 
eschólas de desenho, e cadeiras de outras materias 
de instrucção popular etc. 

Para alcançar os fundos necessarios á manutenção, 
propocm um modico preço de entrada, e uma subs- 
cripção annual, paga pelos que quizerem gosar o 
privilegio de passear a cavallo dentro deste magnifico 
recinto; recursos estes que produziriam mais do que 
o sufliciente para cubrir as despezas. 


Mina de cobalto, — Uma carta recente de Gra- 
nada diz o seguinte: —« Está chamando a attenção 
dos que se dedicam a estudos ou a especulações de 
mineração a mina de cobalto é de nickel que se ex- 
Plora ha poucos mezes nos prados de Lopera , Lermo 
da povoação de Albanuelas, distante obra de cinco 
Jeguas da costa maritima. O mineral que produz é 
abundantissimo, e da mais excellente qualidade, Dá 
cobalto todo de primeira sorte, misturado com ui- 
ckel, cuja producção é de 34por cento, segundo a 
analyse feita pelo distincto chimico, sr. de Roura , 
em Barcelona. 

Sabido é entre os naturalistas que as minas de co- 
balto não são mui abundantes, e que este mineral se 
extrahe e se estanca a poucas varas de profundidade ; 
Porém , na mina de que se tracta, quanto mais se 
profunda mais ricas são as camadas, e melhor é tanto 
9 cobalto como o nickel. A mina chama-se a Carme- 
la, e é explorada por uma sociedade pouco numero- 
sa, que tem por presidente o general Gayarre- 


Profasão de novellas. — Os romancesou no- 
vellas publicadas até o presente por Alexandre Du- 
mes compoem 592 volumes, as de Balzac 215, as 
de Eugenio Sue 293, as de Paulo Feval 252, e as 
do pseudonymo Jorge Sand 95; pelos manuscriptos 
pagaram os editores mais de dois milhões c meio de 
francos. 


Estudos quimicos. —Mr. Dumas, o ex-mi- 
nistro, remetteu á Academia das Sciencias de Paris, 
curiosas notas sobre a composição das córes das an- 
tigas pinturas arabes da Alhambra. 

Os adornos interiores das salas principaes dos reis 
mouros de Granada são de alabastro, e consistem em 
molduras e desenhos em relevo , com Os quaes a re- 
ligião de Mafoma probibe misturar flores, animaes, 
ou outro qualquer objecto que represente estes dois 
reinos organicos da natureza, pela consideração de 
ser isso um ataque aos attributos da divindade, sendo 
a creação obra do Omnipotente Senhor dos ceus é 
terra. Sem embargo desta falta de decorações, as 
formas geometricas, repetidas constantemente, não 
carecem de certa elegancia e delicadeza. 

Desde que se constraiu a Alhambra, não soffce- 
ram as suas pinturas alteração notavel, devendo-se 
isto ao excellente clima da Andaluzia : n'algumas das 
salas e galerias que circumdam o famoso pateo dos 
leões se percebem, todavia, as córes applicadas n'ou- 
tro tempo “pelos arabes : estas pinturas em que pre- 
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domina o vermelho e o azul, conhece-se serem ante- 
riores ao seculo 13.º 

A substancia azul, tirada do alabastro, Purifica-se 
com a polassa, e perde a côr no acido chlorbydrico, 
sem deixar o menor signal do azul do ultramar. 
A côr verde, tractada pelos mesmos reagentes, acha- 
se composta de dois elementos, um azul outro ama- 
rello: o azul tem as propriedades do de ultramar ,-o 
amarello aquecido levemente á luz de lampada sobre 
Platina, destroe-se immediatamente com uma subs- 
tancia organica de gomma ou laca vegetal. 

Finalmente, o vermelho sendo tratado por meio do 
mercurio reconheceu-se ser vermelhão ou sulphuro. 
de mercurio. ” 


Vestigios da expedição de Franklin. — 
Inspira actualmente summo interesse em Inglaterra 
ama revelação que acaba de scr feita ao almirantado. 
Parece que conversando ha poucas semanas o capi- 
tão de um navio com um oflicial da marinha de guer- 
ra lhe contou que na viagem que fizera a Quebec em 
abril de 1851, tinha avistado sobre um banco de 
gelo nas proximidades da Terra Nova duas embarca- 
gões de tres mastros. Esta revelação deu suspeitas de 
que fossem as de sir Jobn Franklin; e os lords do 
almiraptado , apezar das poucas probabilidades que 
pódem deduzir-se desta circumstancia , assentaram 
fazer as mais completas averiguações. 

Escreveu-se aos directores das alfandegas dos jdiffe- 
rentes p.rtos de Irlanda e de Inglaterra , para 
formarem se algum navio baleciro das dimenssões ii 
dicadas pelo capitão de navio tinha faltado em 1850 
ou em 18514. Eis as noticias que se colligiram : — 
« O contramestre do Sampson da marinha real, ac- 
tualmente em Portsmouth , participa as particulari- 
dades de uma conversação que tivera com um capi- 
tão mercante de Tynemouth, por nome Storey ; isto 
é; —a quante á historia dos bancos de gelo, conheço 
um ca + que está agora no porto de Schields;, o 
qual me referiu que navegando para a America do 
Norte na primavera de 1851, o official de quarto au- 
nunciou um banco de gelo; e tendo-se approximado 
quanto o permíttia a prudencia, foram vistos tres na- 
vios de tres mastros em bom estado de conservação, 
porém não se divisou nenhuma creatura bumana, 

O contramestre do Sampson suppõe que encalhando 
as embarcações no banco de gelo, se apossaria da 
tripulação o terror tão natural das funestas conse- 
quencias da ruptura do mesmo gelo, e provavel- 
mente procuraria refagio em logar mais seguro, dei- 
xando abandonados os navios. 
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